São Paulo, 06 de novembro de 2007.

Mesa de trabalho - Imigrantes: Que visibilidade queremos ?
Local: Secretaria de Estado da Justiça e Defesa da Cidadania - Salão dos Anjos 14hs

Tema - Justiça: Dificuldades e facilidades
Gabriela Falaschi estagiária do Escritório Modelo Assistência Jurídica Dom Paulo Evaristo Arns da PUC-SP, apresentou o Caso Meniru, sobre um jovem nigeriano que pediu refúgio e foi arbitrariamente deportado para a Nigéria recentemente. Pela gravidade do caso a mesa decidiu dar uma maior atenção e esclarecimento a este caso com ajuda dos órgãos dos Direitos Humanos como o CMDH e jurídicos como as Defensorias do Estado e da União.
Maria Eta Vieira doutoranda no ensino de língua portuguesa para estrangeiros e professora do curso de português para imigrantes no Cibernarium, fez uma apresentação sobre o tema ensino da língua estrangeira à imigrantes. 
O aprendizado da língua portuguesa pelos imigrantes é fundamental para a sua sobrevivência, pois através do conhecimento da língua a comunicação e a busca de informações são facilitadas. 

Além da ausência do aprendizado da língua portuguesa, outra dificuldade que o imigrante encontra é nos atendimentos municipais, principalmente na área da saúde e da assistência social.  
Diante destas discussões surgiram as seguintes propostas e encaminhamentos: 
· Convidar a Secretaria de Participação e Parceria e suas coordenadoria, a Vigilância à Saúde e a Ação social para a mesa de trabalho;
·  A redação de uma carta ao Ministério Público Federal pelas Defensorias do Estado e da União, pelo Conselho Municipal de Direitos Humanos sobre a questão do trabalho (direitos trabalhistas e o imigrante s e o mercado de trabalho) – tema que deve ser discutido transversalmente nas mesas de trabalho;
·  Trazer para a mesa de trabalho o MEC para discutir sobre o problema da revalidação do diploma acadêmico dos imigrantes; 
· A construção de uma rede de apoio jurídico para casos de imigrantes e refugiados;
· Organização de uma apresentação sobre educação e imigrantes além das questões da língua portuguesa;
· Discussão do caso Meniru com a Comissão Municipal de Direitos Humanos;
· Construção de um GT de assistência jurídica junto com as Defensorias do Estado e da União;

· Apresentar uma carta ao Ministério Público sobre a questão do refugiado e suas dificuldades.

Estiveram presentes nesta Mesa de Trabalho: 
Rosana M. Gaeta, Marcelo Gadotti e Lúcia Udemezue - Equipe do Cibernarium.
Elza Maria da Silva e Ximena I. Leon Contrea – CMDH (Conselho Municipal de Direitos Humanos)
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Elaine Cristina C. da Silva - Missionária Secular Scalabriniana
Alberto S. Herrera, Ruth M. F. Camacho, Olga Ágata V. S. Alvarez e Sônia M. Nunes - Centro Pastoral do Migrante
Diaek Samba, Nsimba Augustin, Benjamin Odor, Mônica A. Flores e Aldy Yámily A. Román - Alunos do Curso de português para imigrantes do Cibernarium/Projeto i-migrantes
Sidnei Celso da Silva e Carla Aparecida Silva - Casa do Migrante
Norah Gamboa Lopez - Presidente da Associação dos Grupos Folclóricos Boliviano
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Takato Kurihara - Universidade Presbiteriana Mackenzie
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Maíra S. Bühler - USP
Marlene das Chagas e Soraia Aparecida C. Zacarias - Programa de Educação Previdenciária
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